

  [image: Disputa_de_Sentidos]




  

    [image: Disputa_de_Sentidos]


  




  

    [image: Disputa_de_Sentidos]


  




  

    Copyright © 2018 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Taine Fernanda Barriviera




    Capa e Diagramação: Marcio Arantes Santana de Carvalho




    Edição em Versão Impressa: 2015




    Edição em Versão Digital: 2018




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    





    

      

        

          

            	

              D741 dos Santos, Mariana Fernandes




              




              A disputa de sentidos da linguagem politicamente correta/Mariana Fernandes dos Santos. Jundiaí, Paco Editorial: 2018.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-85-462-1138-8




              1. Comportamento 2. Linguagem 3. Discurso 4. Ideologia. I. dos Santos, Mariana Fernandes.


            

          




          

            	

              


            



            	

              CDD: 410


            

          


        

      


		


		

  

	


			

			Índices para catálogo sistemático:


		

	


	

			

			Linguistica


		



        	

              410


        

	


	

			

			Comunicação


		



        	

              153.6


        

	









    




    


  




  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




 

			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			A luta para efetivar esta produção foi muito árdua e de forma alguma conseguiria se não fosse pelo meu Grande Deus, a quem dedico a minha existência, e a pessoa que mais amo na terra: senhora Egnalva José Fernandes dos Santos, a minha Nalva, a minha mãe. Dedico não apenas por amá-la ou pela maternidade, mas por todo o seu apoio efetivo em minha vida acadêmica; pelas horas e horas de oração para que eu tivesse força para continuar diante de tantos empecilhos físicos, pessoais e externos a essa caminhada; pelo seu carinho, paciência e compreensão por conta de minhas faltas amorosa e física – pelas noites de insônia dessa mulher guerreira, preocupada com a filha que estava longe, já que eu não morava mais em seu aconchego; por tudo que essa mulher linda, forte e crente ao nosso bom Deus é...


		




 

			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			[...] A linguagem como elemento de mediação necessária entre o homem e sua realidade e como forma de engajá-lo na própria realidade, é lugar de conflito, de confronto ideológico, não podendo ser estudada fora da sociedade, uma vez que os processos que a constituem são histórico-sociais. (Brandão, Helena. Introdução à análise do discurso, 2004, p. 11)
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			Introdução


			 


			A sociedade contemporânea é resultado das transformações ocorridas na segunda metade do século XX e início do século XXI. Transformações estas pautadas em questões sociais, econômicas e culturais, motivadas pelo avanço tecnológico. Tais motivações descentralizaram modelos consolidados pelo processo de globalização e criaram novas possibilidades de intercâmbios entre diferentes espaços culturais e, ainda, a constituição de novas sensibilizações.


			O momento atual pode ser compreendido como uma condição sociocultural e estética, denominado de diferentes maneiras por conta de sua complexidade de interpretação. Uma realidade que prevalece sobre os conceitos predominantes da chamada era moderna, contrastando-se e dando início a uma nova maneira de pensar o mundo e as pessoas.


			Nessas circunstâncias, as práticas sociais de linguagem passam a ter um caráter mais híbrido e a hipertextualidade em evidência proporciona o trânsito entre diferentes textos e contextos. Além disso, a linguagem configura-se como o espaço de disseminação de fenômenos sociais que denotam valores e normas de comportamentos que refletem as discussões das representações vigentes, como a Mídia, a Ética, a Moral, Direitos Humanos, entre outras.


			Entre estes fenômenos contemporâneos há o movimento Politicamente Correto que desperta muita polêmica por conta da luta simbólica ético-política em que este é relacionado, no que se refere à polissemia dos temas de negociação das diferenças. Este movimento, considerado de caráter ativista, é legitimado pela política de Direitos Humanos, que visa garantir os direitos e deveres a partir do entendimento que se tem de ser humano e de sua dignidade. Esta política é consolidada por meio de documentos internacionais (como a Declaração Universal dos Direitos – DUDH), que norteiam as significações de cidadania e Direitos Humanos como orientação da práxis social.


			A questão dos Direitos Humanos é muito difundida no Brasil e no mundo na contemporaneidade. Como reflexo disso, diferentes estratégias têm se intensificando para efetivação dessa política, um exemplo em voga é a linguagem politicamente correta. O Movimento Politicamente Correto atua na linguagem e no comportamento humano e, com muito mais efetividade, na linguagem no que tange à substituição de termos considerados politicamente incorretos, por outros que, segundo o movimento, são considerados corretos. O conceito de politicamente incorreto está relacionado àquelas expressões ou terminologias que conotam discriminação e preconceito aos grupos sociais, também chamados de minorias, como o negro, a mulher, o indígena, o homossexual, entre outros, que historicamente foram marginalizados por parte da sociedade.


			Neste trabalho, estudamos as práticas discursivas que o discurso politicamente correto enuncia a partir de sua atuação na linguagem. A mídia, em geral, também compreendida aqui como uma importante representação da contemporaneidade, é um meio de grande veiculação e divulgação da linguagem politicamente correta e, como o referido movimento é algo institucionalizado pelos Direitos Humanos, veículos de linguagem oficiais também divulgam o politicamente correto.


			Estes textos oficiais ou oficializados nos interessam por entendermos que eles representam, de maneira mais efetiva, um discurso em evidência e legitimado socialmente. É o que caracteriza o objeto de estudo desta pesquisa, que se concerne na Cartilha do Politicamente Correto e Direitos Humanos, um texto publicado em formato de cartilha, como o próprio título já enuncia, que contém 96 terminologias consideradas politicamente incorretas e como devem ser substituídas ou por quais termos esta substituição deve acontecer.


			A referida Cartilha foi publicada no Brasil para toda a sociedade no ano de 2004 pela Secretaria Especial em Direitos Humanos no mandato de Luis Inácio Lula da Silva – presidente da república conhecido como LULA. A publicação causou muita polêmica a tal ponto de a cartilha ter sido recolhida na mesma semana de sua publicação por solicitação do presidente em vigência. O motivo para o recolhimento foi o fato de alguns grupos sociais não se sentirem bem representados por aquele texto. Tudo isso causou outras polêmicas fazendo com que, além de ter sido recolhida, fosse vetada a possibilidade de uma segunda edição.


			Toda essa polêmica motivou a escolha desse objeto de pesquisa por este ser um texto oficial e, ainda, pelo fato de ser o que poderíamos chamar de documento representativo do movimento. Ademais, o citado documento é legitimado por uma secretaria que é a favor dessa política e, ainda assim, o público, para o qual a Cartilha é direcionada para contemplar, revidou em relação à forma de veiculação e o conteúdo.


			Outra motivação para escolha do objeto em estudo foram as questões ideológicas que levaram os sujeitos da produção desse material à escolha de uma cartilha, e não de um outro texto instrucional ou de caráter apenas informativo. Isso nos provocou a curiosidade em compreender se há alguma relação do conteúdo com a escolha do meio de veiculação. Além disso, a Secretaria Especial de Direitos Humanos, a instância do governo que publicou a Cartilha, também defendia as ideias do Movimento Politicamente Correto no Brasil.


			Antes da seleção do objeto, algumas situações motivaram a escolha do tema em discussão. Citaremos aqui apenas as duas mais importantes e que foram relevantes para despertar o interesse pelo estudo. A primeira aconteceu em um consultório médico na cidade de Ipiaú, no ano de 2008, onde esperávamos a vez de atendimento. Nesse momento, chega uma paciente e pergunta à recepcionista onde estava a secretária do local; então, a recepcionista responde que a referida estava dentro do consultório com a médica e logo viria atendê-la. Conformada, a paciente responde que tudo bem, que aguardaria. Mas, no retorno da citada secretária, a paciente informa que não quer falar com “aquela moça”, e sim com a secretária, pessoa que faz a limpeza do recinto. A recepcionista pergunta à paciente como é chamada, então, a funcionária que saiu do consultório médico. A paciente responde que a colaboradora (como a paciente refere-se) é chamada de assistente administrativa, e não de secretária. A situação causou risos, inquietações, bem como reflexões às pessoas que estavam no local.


			A outra situação aconteceu quando estávamos presentes em uma confraternização de uma empresa na mesma cidade, no mesmo ano, e participávamos de uma conversa em que um colega dizia ao outro que não se refere a um outro colega como negro, e sim como moreno, para que ele não se ofenda.


			Ambas as situações nos fizeram refletir sobre os fatos de linguagem que as envolviam, bem como o fato social que estava sendo ilustrado nas situações descritas acima. A partir de então, passamos a pesquisar e estudar o fenômeno que faz parte de uma discussão muito em voga, que é a linguagem politicamente correta. O primeiro material utilizado para leitura foi um artigo1 publicado na Revista Língua Portuguesa, do autor Aldo Bizzocchi, que discutia sobre o tema fazendo referência aos ideais do Movimento em relação à linguagem.


			Logo em seguida, percebemos que as questões ideológicas que permeiam esta linguagem são pertinentes para um estudo na área da Análise do Discurso. A partir de então, definimos a perspectiva teórica do nosso trabalho. Uma dificuldade que, em alguns momentos, emperrou o andamento do processo de estudo foi definir o objeto, um obstáculo que dificultou durante muito tempo o trabalho até chegarmos a uma definição.


			Ressaltamos que, inicialmente, pensamos como objeto o Dicionário do Politicamente Correto dos autores americanos Henry Beard & Christopher Cerf, que, no Brasil, foi traduzido por Moacyr Scliar. Mas, depois de alguns estudos, percebemos que não seria interessante falar de um discurso que está muito em evidência no Brasil, com um objeto de edição e publicação americana. A partir de então, buscamos selecionar um objeto que tivesse referência com a discussão no contexto nacional, como é o caso da Cartilha, como já falamos.


			O Movimento Politicamente Correto teve origem nos Estados Unidos e tomou proporção mundial por meio das políticas públicas em relação aos Direitos Humanos. Em suma, o presente trabalho versa sobre a análise de um discurso materializado por uma prática de trocas de nomes que muito está em evidência e em constante polêmica. Uma polêmica que está posta não só nos espaços político-sociais, mas, principalmente, nos fatos relacionados à linguagem, acionados socialmente quanto à legitimação ou não deste movimento.


			O foco ideológico do discurso politicamente correto é a desconstrução do que é entendido pelo movimento como politicamente incorreto. No caso deste último, boa parte de sua veiculação na mídia, em geral, tem caráter irônico em relação ao primeiro. O politicamente correto é muito criticado por conta de alguns excessos ou posições arbitrárias que, em alguns casos, segundo os que se dizem contra o Movimento, podem causar coação ou mesmo a institucionalização do preconceito.


			Neste contexto, surge o nosso questionamento que norteia o processo de pesquisa: quais os efeitos de sentido que os discursos relacionados ao movimento politicamente correto enunciam em relação aos incorretos? Além disso, seria possível, por meio da substituição de termos, minimizar preconceitos e discriminações historicamente construídos? Para esses questionamentos, elaboramos a seguinte hipótese, que verificamos no final do estudo: o preconceito e a discriminação existentes na sociedade produzem os efeitos de sentido nos discursos considerados politicamente incorreto.


			Objetivamos estudar a enunciação desse discurso; os mecanismos que condicionaram a produção discursiva; identificar as filiações ideológicas que permeiam as significações nas materialidades discursivas, bem como estudar o lugar e o conteúdo do discurso politicamente correto.


			Para tanto, utilizamos a Análise do Discurso de perspectiva francesa, a partir de teóricos como Pêcheux, Orlandi, Courtine, Foucault, Possenti, Brandão e outros pensadores que dão suporte a este estudo.


			Em suma, o processo teórico-metodológico desta pesquisa de abordagem qualitativa, iniciou-se a partir do momento em que houve a motivação para o tema e definição do problema em forma de questão a ser respondida. Construída a questão de pesquisa, percebemos a necessidade de elaborar uma hipótese e, em seguida, definimos a perspectiva teórica e os objetivos da pesquisa. Por conseguinte, fizemos a definição do objeto e do corpus. Com nosso dispositivo teórico definido, podemos, então, selecionar os dispositivos de análise para as propriedades discursivas. Após tudo isso, fizemos a sistematização das ideias no processo e no resultado de todo trabalho na escrita da dissertação. 


			Dessa forma, esta dissertação está organizada na seguinte sequência: elementos pré-textuais, considerações iniciais, quatro seções, que constituem o desenvolvimento do trabalho, as considerações finais e as referências.


			No Capítulo 1, As Representações da Contemporaneidade e o Movimento Politicamente Correto, é feita uma exposição sobre o momento atual que caracteriza a sociedade em vigência e, consequentemente, a realidade que constitui o Movimento Politicamente Correto. Existe uma subseção, “O movimento politicamente correto”, na qual ocorrem discussões sobre a origem e conceito do movimento, bem como seus ideais, e que está dividida em dois tópicos, sendo que, no primeiro, “A linguagem politicamente correta”, são postuladas informações sobre o conceito dessa linguagem e suas manifestações nos diferentes espaços midiáticos; no segundo tópico, “Os dois lados da linguagem politicamente correta”, trazemos diferentes posições sobre o movimento em relação à linguagem, ou seja, posicionamentos contrários que muito causam polêmicas, principalmente no que se refere à substituição linguística de termos.


			Já no Capítulo 2, Da Cartilha ao Politicamente Correto, como o próprio título já sugere, fazemos, inicialmente, uma discussão sobre o que seria uma cartilha e suas classificações. Em seguida, falamos sobre a Cartilha do Politicamente Correto e Direitos Humanos.


			A subseção, O objeto de pesquisa, é uma apresentação do objeto deste trabalho que se caracteriza nos dizeres sistematizados no texto da Cartilha do Politicamente Correto e Direitos Humanos. Nessa subseção, temos o tópico O corpus, no qual apresentamos de maneira aprofundada a delimitação do material de análise.


			Para selecionar o corpus diante da amplitude do objeto, estabelecemos critérios que se referem a diferentes contextos sociais: condição social ou econômica, orientação sexual, classe social, etnia, patologias graves, pessoas com deficiência, credo religioso, função pública, religiosidade, faixa etária e questão de gênero. Estes temas estão muito em discussão e evidência na contemporaneidade no que tange ao uso da linguagem, bem como ao comportamento politicamente correto. Por isso, acreditamos serem pertinentes e relevantes para o foco de nossa pesquisa no sentido de despertarem, previamente, marcas ideológicas e políticas, possíveis para as análises.


			O material selecionado contempla termos ou expressões apresentadas na Cartilha do Politicamente Correto e Direitos Humanos e, ainda, textos da parte pré-textual que também demonstram marcas relacionadas aos discursos textualizados no conteúdo principal desse gênero.


			Este material é composto por vinte e dois termos e quatro expressões, além disso, o conteúdo da Apresentação e da Introdução da Cartilha. Fizemos uma triagem entre os noventa e seis termos e expressões que o texto apresenta e, de acordo com os critérios adotados, chegamos ao corpus.


			Em Pressupostos Teóricos e Analíticos, Capítulo 3, são apresentados os dispositivos teóricos e analíticos que direcionaram as nossas análises. A seção está dividida em cinco partes: A noção de sujeito, Condições de produção, Interdiscurso, Esquecimento enunciativo e Memória discursiva. Estas subseções são discutidas para que sejam melhor conhecidas e compreendidas, quando utilizadas neste trabalho na busca de mostrar resultados a partir dos questionamentos e objetivos já aqui explicitados.


			No Capítulo 4, O Discurso Politicamente Correto: As Análises, foram utilizados os dispositivos analíticos da Análise do Discurso para estudo do corpus selecionado a partir do nosso objeto.


			Finalmente, as considerações finais, em que fazemos uma reflexão sobre o processo de estudo e, principalmente, sobre os resultados das análises.


			Enfim, este trabalho, diante da inquietude da temática, é conduzido como forma de compreender os discursos contemporâneos, no sentido de refletir sobre a relação entre homem, linguagem, sociedade, sentido, história e poder.


			

			Nota


				

					1. Bizzocchi, Aldo. É correto ser politicamente correto? Língua Portuguesa. São Paulo, n. 30, ano III. p. 56-58, abril/2008.


				


			


		




		

			Capítulo 1


			As representações da contemporaneidade e o movimento politicamente correto


			 


			As representações humanas da sociedade atual são os prolongamentos de transformações da chamada modernidade. Estes prolongamentos são de caráter de desconstrução do que estava posto antes ou mesmo a ressignificação disso.


			A modernidade costuma ser entendida como uma visão de mundo relacionada aos ideais de transição teórica realizada por René Descartes, com ruptura das tradições herdadas do pensamento medieval dominado pelo escolaticismo e o estabelecimento da autonomia da razão, o que teve enormes repercussões sobre a filosofia, a cultura e as sociedades ocidentais.


			A perspectiva moderna consolida-se com o processo de Revolução Industrial e está normalmente relacionada com o desenvolvimento do capitalismo.


			Bauman (2001) afirma que o momento atual é explicado pelo cessamento da “modernidade sólida” e, em seu lugar, surge a “modernidade líquida”. A primeira seria justamente a que tem início com as transformações clássicas e o advento de um conjunto estável de valores e modos de vida cultural e política. Para ele, na modernidade líquida tudo é volátil, as relações humanas não são mais tangíveis e a vida em conjunto, familiar, de casais, grupos de amigos, de afinidades políticas e assim por diante, perde consistência e estabilidade. 


			A modernidade, para outros autores, tem seu fechamento e esgotamento com a chamada pós-modernidade. Muitos teóricos trataram da transição entre o moderno e o pós na tentativa de sondar além dos limites da transição, para tentar captar que outro mundo estava surgindo.


			Para nós, o momento atual é compreendido como contemporâneo. Este momento determina os fatos sociais referentes às manifestações humanas diante das políticas de linguagem – manifestações estas que nos interessam. 


			A contemporaneidade é marcada por alterações culturais e sociais em diversos campos e, principalmente, por fenômenos ligados ao humano. Estas alterações culminam no que podemos chamar de representações que identificam o momento social vigente. Estas representações estão destacadas como meio para compreendermos as transformações que consolidam o fenômeno de militância, nosso foco.


			 São diferentes as maneiras como o momento atual é interpretado. Isso caracteriza a denominação dada por diversos autores que discutem o assunto. O sociólogo britânico Anthony Giddens, que não entende a contemporaneidade como referência pós-moderna, e sim que o tempo atual é um prolongamento da modernidade, aponta sobre a relação da modernidade com a globalização.


			A globalização pode assim ser definida como a intensificação das relações sociais em escala mundial, que ligam localidades distantes de tal maneira que acontecimentos locais são modelados por eventos ocorrendo a muitas milhas de distância e vice-versa. Este é um processo dialético porque tais acontecimentos locais podem se deslocar numa direção anversa às relações muito distanciadas que os modelam. A transformação local é tanto uma parte da globalização quanto a extensão lateral das conexões sociais através do tempo e do espaço. Assim, quem quer que estude as cidades hoje em dia, em qualquer parte do mundo, está ciente de que o que ocorre numa vizinhança local tende a ser influenciado por fatores — tais como dinheiro mundial e mercados de bens — operando a uma distância indefinida da vizinhança em questão. (Giddens, 1991, p. 60).


			Giddens sinaliza a instantaneidade pertinente à contemporaneidade e a maneira como as tecnologias, em geral, modificaram e, ainda assim, fazem as relações no mundo.


			Diferentes teóricos apontam sobre esta realidade voltada para revestimentos e modulações referentes à subjetividade, às percepções de mundo e a construção dos discursos. Em virtude dessas alterações, a atualidade é denominada de diversas maneiras como: modernidade líquida; pós-modernidade; hipermodernidade; modernidade radical; modernidade tardia; entre outros. Como nosso foco não é discutir estas terminologias, vamos direcionar nossa discussão ao que representa a contemporaneidade e seu reflexo nas práticas sociais discursivas da linguagem.


			Harvey (2008) entende a contemporaneidade como tempo pós-moderno, caracterizado por um desdobramento radical de referenciais da modernidade.


			O pós-modernismo, por exemplo, representa uma ruptura radical com o modernismo ou apenas uma revolta no interior deste último contra certa forma de “alto modernismo” [...] (Harvey, 2008, p. 47).


			Este autor também aponta que a pós-modernidade fortalece aspectos contrários aos que constituíram a cultura moderna, são eles: a anarquia, a dispersão, a indeterminação, a combinação, a intertextualidade entre outros. Sobre isso, Giddens (1991, p. 46), apesar de discordar da terminologia pós-modernidade, comunga com Harvey no que se refere ao fato de estarmos vivendo o deslocamento da modernidade. O mesmo autor faz a ressalva do conflito que existe em relação a compreender o momento atual:


			Qualquer um que veja nisto uma transição básica da modernidade para a pós-modernidade, contudo, enfrenta grandes dificuldades. Uma das principais objeções é óbvia e bem conhecida. Falar da pós-modernidade como suplantando a modernidade parece invocar aquilo mesmo que é (agora) declarado impossível [...] (Harvey, 2008, p. 52).


			Harvey, estabelecendo uma comparação entre a modernidade e pós-modernidade, afirma o seguinte em relação à linguagem:


			Os pós-modernistas também tendem a aceitar uma teoria bem diferente quanto à natureza da linguagem e da comunicação. Enquanto os modernistas pressupunham uma relação rígida e identificável entre o que era dito (o significado ou “mensagem”) e o modo como estava sendo dito (o significante ou meio), o pensamento pós – estruturalista os vê “separando-se e reunindo-se continuamente em novas combinações”. (Harvey, 2008, p. 53).


			Fairclough converge com as discussões de Harvey, tratando das formas de interpretação das novas práticas discursivas diante das mudanças sociais contemporâneas, quando afirma:


			A segunda interpretação, em termos da luta hegemônica, implica um modelo hegemônico da prática discursiva, isto é, uma visão da prática como articulação: a desarticulação de configurações existentes de tipos e elementos de discurso e a rearticulação de novas configurações, dando proeminência à interdiscursividade e à intertextualidade. (Fairclough, 2001, p. 273).


			Dessa maneira, na chamada modernidade, os discursos, as práticas, os modos e processos de subjetivação eram compreendidos como consolidados, restritos e de sentidos unificados e predeterminar. Na contemporaneidade, estes referenciais têm caráter instantâneo, multifacetado e fragmentado.


			Outro processo inerente à contemporaneidade é a desconstrução, que trata de um conceito do pensamento do filósofo francês Jacques Derrida. O “desconstrucionismo1”, segundo Harvey, é um movimento iniciado pela leitura de Martin Heidegger por Derrida, no final dos anos 1960 do século passado, e surge, segundo Harvey, como um poderoso estímulo para os modos de pensamento pós-moderno.


			Esta concepção de desconstrução de Derrida funciona como uma posição filosófica do modo de pensar sobre os textos e de sua leitura:


			Escritores que criam textos ou usam palavras o fazem com base em todos os outros textos e palavras com que depararam, e os leitores lidam com eles do mesmo jeito. A vida cultural é, pois, vista como uma série de textos em intersecção com outros textos, produzindo mais textos (incluindo o do crítico literário, que visa produzir outra obra literária em que os textos sob consideração entram em intersecção livre com outros textos que possam ter afetado o seu pensamento). (Harvey 2008, p. 53).


			As postulações de Harvey sobre a perspectiva de Derrida ratificam o contorno da intertextualidade comum à contemporaneidade que concerne no entrelaçamento intertextual, que ocorre de maneira involuntária nas práticas sociais de linguagem vigentes. Para o referido autor, o que escrevemos transmite sentidos que não estavam ou possivelmente não podiam estar em nossa intenção e as nossas palavras não podem transmitir o que queremos dizer.


			É vão tentar dominar um texto, porque o perpétuo entretecer de textos e sentidos está fora do nosso controle; a linguagem opera através de nós. Reconhecendo isso, o impulso desconstrucionista é procurar, dentro de um texto por outro, dissolver um texto em outro ou embutir um texto em outro. Dessa forma, Derrida considera a colagem/montagem a modalidade primária de discurso pós-moderno. (Harvey, 2008, p. 53-54).


			Neste contexto, ocorre a mistura entre signos e significados diferentes por conta da ausência de limites da categorização e formalização. Além disso, Bauman (2001) retoma a questão da instantaneidade pós-moderna como a causa dos esvaziamentos dos e nos sentidos. Harvey (2008) acrescenta a isso as ausências de profundidade e de sentidos definidos e definitivos.


			Em meio a esta realidade, a mídia ocupa papel protagonista no sentido de propagar para os sujeitos sociais o que está em evidência, de uma maneira conveniente aos diferentes públicos. Ela exerce na realidade contemporânea um forte poder popular, no sentido de divulgar as representações da contemporaneidade no campo da linguagem, do comportamento, entre outros. Por isso é reconhecida como o quarto poder2.


			Lipovetsky chama a atenção sobre o papel da mídia, referindo-se aos meios de comunicação na sociedade atual como seguidores da lógica de mercado.


			A imprensa não é orientada somente por um ideal de objetividade e de transparência. Na verdade, desde suas origens segue uma lógica comercial e competitiva. Como o objetivo é vender a informação para o maior número de pessoas, a mídia, com toda naturalidade, dá destaque aos títulos chamativos, ao impacto de choque, aos jamais visto, à dramatização emotiva. O ideal de integridade e de responsabilidade moral é algo positivo, mas muito impotente para construir um obstáculo às forças do mercado e à dinâmica da informação, que leva a privilegiar o que é novo e insólito. (Lipovetsky, 1994, p. 215).


			Nesta perspectiva, a mídia mostra aquilo que atrai o sujeito em cada tempo histórico, de maneira atraente e inovadora, o que muitas vezes ocasiona uma mídia não comprometida com a ética, algo em discussão atualmente. Em meio a isso, há uma busca constante nos diversos espaços sociais para que a mídia possa adequar-se ao referencial ético pós-moderno ou hipermoderno3. Isso porque, apesar de sua contribuição positiva para a sociedade humana em vários aspectos, a mídia também influencia comportamentos e posturas que causam problemas à sociedade.
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